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Serviço de Proteção aos Indios
L inneu M aria V ieira

DE N T R E  a m aioria das repartições federais 
que trabalham  e produzem  no silêncio do 

anonim ato que as envolve, sobressai o Serviço de 
Proteção aos Índios, órgão subordinado ao M inis
tério da A gricultura.

Criado pelo D ecreto n.° 8 .0 72, de 20 de 
junho de 1910, depois dos primeiros momentos de 
atividade aquêle Serviço passou por um período 
de pouco progresso, m ercê da falta de recursos 
financeiros adequados, das dificuldades de trans
portes e com unicações de inúmeros outros fato
res que contribuiam  para retardar os elevados 
propósitos do Serviço de Proteção aos Índios, cujo 
programa, baseado nos ideais do ilustre General 
Cândido M ariano da Silva Rondon, nem sempre 
foi com prendido e acatado por todos que tiveram  
necessidade de penetrar nas nossas selvas.

M esm o assim, o seu trabalho de obstinação e 
de patriotism o prosseguiu lentam ente e cheio de 
sacrifícios até 1942, quando o D ecreto n.° 10 .6 52 , 
de 16 de outubro, veio m odificar o Regim ento do 
Serviço de Proteção aos índios e adotar provi
dências que facilitassem  a sua m issão. M ais tar
de, em 1943 e, posteriorm ente, em 1945, os D e
cretos n°s. 12 .3 1 8  e 17 .6 8 4  m odificaram  ainda 
mais um a vez aquêle R egim ento.

Foi, portanto, a partir de 1942, que o Go- 
vêrno sentiu a necessidade de dotar o Serviço de 
Proteção aos índios de maiores recursos e deu ao 
mesmo as atenções indispensáveis para o cum pri
mento de tam anha realização. Em  2 de junho de 
1943, foi criado o D ia do índio pelo D ecreto 
n.° 5 .6 4 0  e fixada a data de 19 de abril para 
êste fim .

D aí por diante, às notícias de trucidam ento 
de brancos, notadam ente de funcionários do Ser
viço de Proteção aos índios, que exporàdicam ente 
apareciam  na imprensa do país passaram  a ser 
acrescidas de outras nas quais se notava o em pe
nho de pacificar e de civilizar tribos ainda inteira
m ente selvagens.

A  organização atual dessa im portante R e 
partição com preende um Diretor, seu Secretário 
e três Seções diferentes, sendo uma de Estudos, 
uma de O rientação e Assistência e outra de Adm i
nistração. Além  disso, existem  espalhadas no ter
ritório nacional 9 Inspetorias, cujas zonas de ativi
dades são as seguintes:

I . R .  1 —  Am azonas, Território do Acre e 
R io  Branco;

I . R .  2 —  Pará, M aranhão e Território do 
Am apá;

I . R .  3 —  M aranhão;

I . R .  4 —  Paraíba, Pernam buco, Alagoas, 
Sergipe, B ahia e M inas Gerais;

I . R .  5 —  São Paulo, Sul de M ato  Grosso;

I . R .  6 —  Centro e norte de M ato  Grosso;

I . R .  7 —  Paraná, Santa Catarina e R io  
G rande do Sul;

I . R .  8 —  Goiás e sudeste do Pará;

I . R .  9 —  Território do G uaporé.

Cum pre ao Serviço de Proteção aos índios:

a )  prestar ao índio proteção e assistência 
am parando-lhe a vida, a liberdade e a proprieda
de, defendendo-o do exterm ínio resguardando-o 
da opressão e da espoliação, bem  como abrigan
do-o da miséria, educando-o e instruindo-o, quer 
v iva  aldeiado, em tribos ou em prom iscuidade com 
civilizados;

b ) prom over, em colaboração com os órgãos 
próprios a exploração das riquezas naturais, das 
indústrias extrativas ou de quaisquer outras fon
tes de rendimento relacionadas com o patrimônio 
indígena ou dêle provenientes no sentido de asse
gurar, quando oportuno, a em ancipação econôm ica 
das tribos;

c )  efetuar o levantam ento da estatística ge
ral das populações indígenas e dar ao Conselho 
N acional de Proteção aos índios cooperação no 
estudo e investigação das origens, ritos, tradições, 
hábitos, línguas e costumes do índio brasileiro;

d)  estudar as regiões onde houver tribos, 
do ponto de vista geográfico e econôm ico e fazer 
a dem arcação das terras pertencentes ao índio;

e )  criar postos, vizando atrair o índio e 
fixá-lo pela cultura sistem ática da terra e estabe
lecim ento das indústrias rudim entares m ais ne
cessárias .

D otado o Serviço de Proteção aos índios de 
maior assistência adm inistrativa, pôde nos últimos 
três anos realizar ou iniciar im portantes objetivos, 
cumprindo, assim, um program a de eeftiva pro
teção aos nosos selvícolas em todos os recantos 
do país.

A  sim ples assistência no sentido de vestir 
e alim entar os índios que voluntàriam ente ou 
trazidos vinham  ter aos acam pam entos daquela 
R epartição, não bastava para justificar tam anhos 
sacrifícios financeiros do Governo, e pessoas de 
uma plêiade de seus servidores, em penhados na 
nobre missão que lhes foi confiada. Tratou, por



78 REVISTA DO SERVIÇO PUBLICO SETEMBRO DE 1950
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tanto, o Serviço em aprêço de estabelecer escolas 
para a alfabetização das crianças e dos adultos 
indígenas, criando hospitais e ensinando-lhes a 
prática da higiene, o amor à nacionalidade, o tra
balho da lavoura, da pecuária e da indústria agrí
cola, como únicos fundam entos capazes de conser
var o selvícola no seio da civilização. Assim, 
foram  am pliadas escolas e enferm arias já  exis
tentes, e foram  desenvolvidas a lavoura, a pecuá
ria e as indústrias da cerâm ica e da rapadura, 
juntam ente com as oficinas de sapataria, carpin
taria, e tc .

Colocado em plena fase de execução o pro
gram a de há m uito traçado, não pararam  aí as 
medidas do G overno em  benefício do nosso índio 
e o Serviço com petente recebeu autorização para 
abrir estradas e efetuar a navegação dos rios ligan
do postos indígenas, uns com os outros ou com 
os centros de consum o. D êsse modo pôde ser 
estabelecida a circulação das riquezas produzidas 
nos acam pam entos do Serviço de Proteção aos 
índios; facilitando a alguns dêles conquistar a au

tonomia financeira, com evidente vantagem  para 
a Fazenda N acional.

O número de alunos m atriculados nas diver
sas escolas m antidas nos acam pam entos do país 
é de cêrca de 2 mil e 500, sendo que a maior 
afluência de m atrícula, verifica-se em M ato Gros
so, Paraná e Pernam buco. A s escolas, em número 
de 78. localizam-se 7 na l .a Inspetoria (A m azo
nas), 6 na 2 a (P a rá ), 5 na 3.a (M aran h ão), 12 
na 4.a (Paraíba, Pernam buco, Alagoas, Sergipe, 
B ahia e M inas G erais), 14 na 5 a (São  P aulo  e 
sul de M ato G rosso), 5 na 6 a (norte de M ato 
G rosso). 18 na 7 a (Paraná, Santa Catarina e R io 
Grande do S u l), 9 na 8 a (G o iás) e 2 na 9.a (T e r
ritório do G u a p o ré ) .

N o que respeita aos trabalhos da indústria 
onde se pôs em prática ensinamentos profissionais 
a um elevado número de índios adultos, conta o 
Serviço de Proteção aos índios com uma oficina 
de carpintaria no pôsto D antas Barreto, em P er
nambuco, uma oficina de m arcenaria e uma de 
ferraria, no pôsto G aldino Pim entel, em M ato



Uma lavoura de trigo dc índios Kaúnganz, R io  Grande do S u l

Escola índigena do Pôsto G uido M oliére, em M inas G erais
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Grosso, uma olaria, uma oficina de carpintaria e 
outra de m arcenaria no posto Pim entel Barbosa, 
em G oiás. A lém  disso, são mantidos engenhos de 
farinha e de rapadura em quase todos os postos 
da referida R epartição, aproveitando-se sempre 
os trabalhos respectivos para fam iliarizar e inte
ressar o selvícola neste gênero de afazeres.

A tualm ente 33 m il índios trabalham  nas la
vouras ou na pecuária, existindo ainda 50 mil 
sem controle ou controlados relativam ente. Essa 
enorme massa humana não é absolutam ente inca
paz, como se poderia crer à prim eira vista, de in
corporar-se definitivam ente ao meio civilizado e 
contribuir com o seu esforço para o engrandeci- 
mento econôm ico do p a ís . E ’ profundam ente in
teressante percorrer-se os postos indígenas man
tidos em pleno sertão e admirar-se o contraste que 
êles nos revelam , como sentinelas avançadas da 
civilização. Outros, já  localizados em Santa C a
tarina, Paraná e R io  G rande do Sul progridem  
com maior rapidez e m antêm  intercâm bio comer
cial de certo vulto com localidades v izin h as.

O índice econômico da produção agrícola e 
pastoril, nos acam pam entos indígenas já  é bem 
elevado. Em bora não nos tenha sido dado a co
nhecer o total da área cultivada, o volum e da pro
dução atinge cifras, por vêzes, enorm es. Em  1949, 
foram produzidas 7 toneladas de trigo, 8 mil 666 
toneladas de mandioca, 5 mil 132 toneladas de

milho, 3 mil 97 toneladas de feijão corda, 10 to
neladas de feijão preto, 17  mil 442 feixes de cana 
de açúcar, 11 mil toneladas de café, 44 toneladas 
de arroz sem casca, 28 toneladas de arroz com casca, 
além  de certa quantidade de legumes e verduras. 
Foram  colhidas 185 mil, 143 cachos de banana, 1 
tonelada de cacau em amêndoa, 33 toneladas de 
castanhas, 2 mil e 500 mangas, 2 mil e 400 m elan
cias e 81 mil, 450 pinhas.

N a produção animal, foram  apurados mais de 
19 mil litros de leite, 1 mil, 363 dúzias de ovos 
e 5 toneladas de carne de caça, além  de 11 tone- 
ladas e meia de pescado diverso.

Além  disso, as quantidades de sementes oleagi
nosas colhidas nos núcleos indígenas são relativa
mente satisfatórias e constam de babaçu cóco e 
am endoim .

N as atividades da indústria extrativa, obser
vou-se, o ano passado, um certo progresso em 
quase tôdas as zonas indígenas produtoras. As 
cifras alcançadas incluem 19 toneladas e meia 
de borracha, 830 feixes de cipó e 600 quilogram as 
de caucho.

A  indúsria montada nos postos do Serviço 
de Proteção aos índios concorreu para o volum e 
da produção de 1949, com 2 mil 385 toneladas 
de farinha de mandioca, 1 tonelada de farinha de 
milho, 6 toneladas de farinha de tapioca, 45 tone

O Pôsto C u id o  M oliére, em  M inaa Gerais
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Um aspecto da criação d e gado no P ô sto  G uido M oliére  
Serviço de Proteção aos índios, M inas Gerais

ladas de solas de couro, 14 toneladas e meia de 
fubá, 1 tonelada de guaraná, 29 toneladas de pol- 
vilho, 553 mil rapaduras, 2 mil e 300 panelas de 
barro, 5 mil e 800 potes e dezenas de milhares de 
tijolos e telhas.

Segundo dados estatísticos ainda incom ple
tos, o número de animais criados nos referidos 
postos, eleva-se a 20 mil bovinos, 1 mil, 340 eqüi
nos, 1 mil 135 suínos, 90 asininos, 235 muares, 
445 ovinos, 260 caprinos e 5 mil 500 aves.

A s estradas de rodagem  constituíram  sem
pre uma das principais preocupações do Serviço 
de Proteção aos índios, não só com o uni dos 
meios mais seguros para a penetração nas selvas, 
mas tam bém  pela necessidade de serem m antidas 
as com unicações entre os postos indígenas e os 
centros c iv ilizad o s. D aí a enorme atividade neste 
setor, ora conservando-se as já  existentes, ora dan
do início a outros, cuja influência para a obtenção 
dos fins alm ejados são sempre prèviam ente estu
dados na sede do Serviço.

D entre as estradas assim classificadas, citam- 
se a da 6.a Inspetoria Regional, em M ato Grosso, 
com 35 quilôm etros de extensão e 6 metros de 
largura; a da 7.a Inspetoria Regional, no Paraná, 
com 4 quilôm etros de extensão e com várias obras 
de arte, ligando a V ila  de Apucarãna ao posto de 
igual nom e e a da 8.a Inspetoria Regional, em 
Goiás, com 102 quilôm etros de extensão, ligando

Aruanan, antiga Leopoldina à Pindaíba. tôda\ 
iniciadas e term inadas no exercício de 1949.

Além  disso, é o Serviço de Proteção aos ín 
dios obrigado à construção de outras obras pú
blicas necessárias ao cum prim ento dos seus obje
tivos, incluindo-se dentre elas vários açudes e 
campos de aviação . Ê stes últim os já  são em 
número de seis.

Todos êsses trabalhos são de verdadeira utili
dade para o desbravam ento do “hinterland” brasi- 
ieiro e facilitam  de tal sorte o deslocam ento das 
populações litorâneas para o interior, que não se
ria errôneo atribuir-se ao Serviço de Proteção aos 
índios as nobres e heróicas funções das antigas 
B an d eiras.

A s 20 enferm arias m antidas em pleno sertão 
não só atendem  aos índios, m as prestam  socorros 
às populações vizinhas, que baldadas de recursos 
procuram  os hospitais do S . P . I . ,  fazendo para 
isso longas cam inhadas. D urante as excursões 
dos médicos daquele Serviço, as populações civi
lizadas e sem i-civilizadas do itinerário são atendi
das e tratadas das suas en ferm idades. E ’ percor
rendo o sertão do Brasil que se pode avaliar o de
sam paro e a falta de recursos m édicos em  que 
vivem  populações inteiras de certas localidades, 
onde nunca a Saúde P ública se fêz presente. 
Assim, assumiu o Serviço de Proteção aos índios 
essa tarefa não só por humanidade, m as tam bém  
porque esta seria um meio de evitai epidemias,



Durante uma dança tradicional, os índios Pancarús hometmgeam o atual D iretor do Serviço
d e Proteção aos índios  

P ôsto  Pancarús —  Estado de Pernam buco_________
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que facilm ente se alastrariam  pelos postos indí
genas mais próxim os.

A verba orçamentária para 1950, destinada
ao Serviço  Prptpção ç<og índios divide-se da
maneira seguinte;

Cr$ 3 .4 2 1.5 0 0 ,0 0  verba m aterial.
CrS 3.800.000,00 verba auxílios.
Cr$ 350.000,00 verba expedições.
CrS 50.000,00 verba plano m édico.
Cr$ 5.200.000,00 verba pessoal.
CrS 10.000,00 verba exposições.
Cr$ 12.831.500,00 verba total.

Em  1948 e 1949 os totais dos recursos finan
ceiros para aquela R epartição foram  de 11  m i
lhões, 366 mil, 500 e 13 milhões, 136 mil, 500 
cruzeiros, respectivam ente, contra 900 mil, 550 
cruzeiros em 1920 e 3 milhões, 881 mil, 230 cru
zeiros. em 1930.

Assim, a verba atual do Serviço em aprêço 
representa, apenas, 1,04%  da verba total do M i
nistério da A gricu ltu ra . E, se considerarmos o 
volum e das atividades que lhe são peculiares, con
cluirem os pela exigüidade da verba orçam entá
ria de tão im portante R epartição, principalm ente 
quanto outras menos úteis estão contem pladas 
com maior liberalidade.

O consumo de com bustíveis e a m anutenção 
dos engenhos, máquinas, lanchas, caminhões, e tc .,
1 ornam-se dem asiadam ente onerosos para o Ser
viço de Proteção aos índios e isso sem contarmos
COITI as obras de assistência ao indígena, f itlíll itlade

precipua da Repartição cm apreço.
M esm o assim, na m edida correspondente 

aos recursos disponíveis a assistência aos nossos 
selvícolas vem  sendo prestada com  regularidade 
desde 19 10 .

N o desem penho da missão que lhe foi con
fiada, o pessoal que tem  exercício ali, sempre 
observou o lem a da Repartição, consubstanciado 
na seguinte frase:

“M orrer se preciso fôr; m atar nunca!”
É, pois, em punhando a bandeira de paz reve

lada no estoicismo já  lendário dêste lema heróico, 
que os seus homens penetram  nas nossas selvas 
escrevendo muitas vêzes, com a sua indômita co
ragem, páginas mteiras de abnegação, cuja única 
explicação possível seria a de um patriotism o bem 
com preendido. São numerosos os m ártires nacio
nais, quase todos modestos funcionários daquela 
R epartição, desaparecidos no cum prim ento do 
d ever. A  história do Serviço de Proteção aos ín 
dios está escrita com o sangue de seus homens; 
não exalta  heroismo, tece apenas hom enagem  à 
mem ória dos seus queridos m ártires e serve de 
exem plo de patriotism o às gerações vindouras.

índ ios B o t o t o


